SÉ DA GUARDA VOTADA AO ABANDONO

Visitei a Sé da Guarda no final de Agosto do ano passado. Deliciei-me com o ambiente sobriamente acolhedor e, por indicação das funcionárias do Posto de Turismo, quis subir ao terraço, pois daí, com o dia lindo que estava, o panorama era assombroso.


Escusado será dizer – porque, como vim a saber depois, essa é a sua atitude habitual – tive alguma dificuldade em ser atendido pelo funcionário, Sr. Aníbal Castelo, que se demorou a conversar com uma amiga e só a custo e com muitas reservas me cobrou os bilhetes. Verifiquei que a numeração pouco excedia as duas centenas, o que me causou certa perplexidade, pois, já bem dentro do segundo semestre do ano, fora mui escasso o número de visitantes. E a cidade, nesse dia 24, regurgitava de turistas, nomeadamente espanhóis. Percebi depois porquê.

Vim a saber, em conversa com pessoas da cidade, que o procedimento do guarda era sempre aquele e as queixas contra ele constantes. Aliás, por ter escrito, a este propósito, ao responsável do (então) IPPAR de Castelo Branco, sob cuja tutela o monumento se encontra, recebi dele, com data de 2 de Outubro, essa confirmação:


«Têm sido diversas as reclamações apresentadas nos últimos meses relativamente ao funcionário da Sé Catedral. São situações demasiado embaraçosas, que nos colocam em posições delicadas junto dos visitantes do monumento».


E acrescentava:


«Além das reclamações apresentadas pelas mais diversas vias de comunicação junto desta Direcção Regional, são também muitas as que chegam ao Posto de Turismo da Guarda, das quais as funcionárias nos dão conhecimento».


Ora, por incrível que tal pareça, todos estes meses passados, a situação mantém-se, porque o funcionário, apesar de, certamente, já poder requerer aposentação, ainda continua ao serviço – não servindo.


De resto, o título deste apontamento tem toda a razão de ser se observarmos que o monumento ainda está oficialmente identificado como pertencendo ao Instituto Português do Património Cultural (IPPC), entidade que deixou de existir em… 1991!

Muito tempo demoram as notícias de Lisboa à Guarda. Ou, como dizia el-rei, «muito me tarda o meu amigo na Guarda»!...









José d'Encarnação
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